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Concessionária filiada à:

Chegamos ao último trimestre de 
2015. E junto com ele, comemoramos 
1 ano do início da operação do Serviço 
de Atendimento ao Usuário – SAU na 
BR-163/MS. Nesse tempo, atendemos 
muitas ocorrências das mais diversas, 
inclusive partos, agradecimentos de usu-
ários resgatados e até entrega de trompe-
te em outro Estado. Nesta edição você 
confere essa retrospectiva rápida dos 
principais fatos registrados na BR-163/
MS. As obras de duplicação da rodovia 
não param, com novos trechos já em 
obras adiantadas. Conheça também a 
sela trinca, máquina utilizada na manu-
tenção dos trechos construídos antes 
da chegada da CCR MSVia, que ajuda 
a prolongar a vida útil do pavimento. 
Em outubro, o Instituto CCR desen-
volveu uma campanha educativa cons-
cientizando os motoristas sobre dicas de 
segurança no trânsito durante a Semana 
Nacional de Trânsito, em parceria com a 
Polícia Rodoviária Federal. Instituto esse 
que lançou neste mês seu site, feito para 
divulgação das ações desenvolvidas.

Boa leitura!
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Capa

CCR MSVia registra

136 mil ocorrências 
em um ano de operação na BR-163/MS

Inaugurado em outubro de 2014, 
o SAU - Serviço de Atendimento 
ao Usuário mudou o conceito de 
prestação de serviços a motoristas e 
passageiros em Mato Grosso do Sul

A CCR MSVia divulgou o balanço de um ano de 
operação do SAU - Serviço de Atendimento ao 
Usuário, sistema exclusivo de prestação de serviços 

a motoristas e passageiros da BR-163/MS. As estatísticas 
da Concessionária indicam que, em 365 dias de operação, 
o SAU atendeu a 136.563 ocorrências, perfazendo uma 
média de 374 registros por dia. Ao todo, foram atendidos 
49.461 usuários.
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Capa

Os números referem-se ao período 
compreendido entre o dia 11/10/14 - 
quando o SAU iniciou operação na rodo-
via - e 10/10/15. O Serviço iniciou seus 
trabalhos seis meses depois de a CCR 
MSVia ter assumido a BR-163/MS, con-
forme determina o contrato de concessão.

Segundo Fausto Camilotti, gestor de 
Atendimento da CCR MSVia, toda a 
experiência acumulada em 15 anos de 
operação de rodovias pelo Grupo CCR 
foi trazido para Mato Grosso do Sul para 
oferecer o que há de melhor aos motoristas 
da região.

“Em nossas contratações focamos a 
valorização da mão-de-obra local que foi 
treinada de acordo com os padrões de 
excelência definidos pelo Grupo CCR para 
todas as suas unidades de negócio”, conta 
Camilotti. “Trouxemos profissionais das 
várias concessionárias do Grupo para minis-
trar os treinamentos in loco, multiplicando 
o conhecimento acumulado e formando 
novas gerações de colaboradores”. 

Serviço 24 horas
Para oferecer acompanhamento de 

motoristas e passageiros 24 horas por dia, 
a Concessionária instalou uma estrutu-
ra composta por 17 Bases Operacionais, 
estrategicamente localizadas ao longo da 
rodovia. Uma frota de cerca de 80 via-
turas opera diuturnamente, com viaturas 
tripuladas em regime de revezamento por 
aproximadamente 500 colaboradores espe-
cializados, entre eles 259 profissionais de 
Atendimento Pré-hospitalar (APH), dos 
quais, 35 médicos.

Todo esse aparato é apoiado pelo 
Centro de Controle Operacional, CCO, 
que funciona na sede da CCR MSVia, 
em Campo Grande, e faz a gestão da 
logística de atendimento a distância. 
Integra o CCO a equipe do Disque 
CCR MSVia, serviço de atendimento 
telefônico gratuito que também opera 
24 horas e registra on line as solicitações 
de auxílio e comunicados de acidentes 
feitos pelos usuários.
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“Nossa estrutura está montada para 
atender às ocorrências o mais rápido possível, 
pois sabemos que essa rapidez é determinan-
te para salvar vidas e evitar acidentes, além de 
representar a garantia do pronto reestabeleci-
mento da fluidez e segurança do tráfego nos 
casos de interdição”, diz Camilotti. “Hoje, o 
usuário da BR-163/MS não fica mais sozi-
nho, nós estamos aqui para acompanhá-lo e 
auxiliá-lo o tempo todo”.

Principais ocorrências

Em um ano de atuação na BR-163/
MS, a principal ocorrência atendida pelo 
SAU foi relativa à retirada de objetos da 
rodovia. Foram 39.916 casos, algo em 
torno de 30% do total de eventos. Na 
sequência, aparecem os atendimentos de 
socorro mecânico com 35.593 casos.

Destes, o principal problema regis-
trado é o de pane seca, com 22.436 
atendimentos, 16,4% do total. Logo após 
estão as ocorrências de pneu furado, 5.372 
(3,9%); pane seca 3.348 (2,5%); supera-

quecimento do motor 1.969 (1,4%); pane 
elétrica 1.561 (1,1%) e bateria descarrega-
da 907 (0,7%).

Ainda no período registrado no balan-
ço, identificou-se uma redução de 32,6% 
na quantidade de mortos em acidentes em 
comparação com o período de outubro 
de 2013 a outubro de 2014. As equipes 
do SAU atenderam a 2.799 acidentes que 
provocaram 62 mortes, com 1.327 feri-
dos, sendo 972 vítimas leves, 256 vítimas 
moderadas e 99 vítimas graves.  Destaque-
se que outras 2.853 pessoas envolvidas nos 
acidentes não sofreram ferimentos.

“Essas estatísticas indicam que a situação 
ainda é preocupante, mas já alcançamos 
grandes avanços, o que indica que estamos 
no caminho certo, atuando nas causas dos 
acidentes para combater a violência do tráfe-
go”, diz Fausto Camilotti. “Com a evolução 
das obras de duplicação da pista e de moder-
nização do pavimento antigo e o desenvolvi-
mento de ações educativas em parceria com 
a Polícia Rodoviária Federal, vamos transfor-
mar a BR-163/MS em Rodovia da Vida”. •
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Equipes do SAU passam constantemente por treinamentos de forma a atualizar conhecimentos e 
procedimentos que otimizam o atendimento aos usuários da BR-163/MS durante as ocorrências na rodovia
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Capa

SAU 
Serviço de Atendimento ao Usuário

Sistema Eletrônico
17 Painéis Móveis de Mensagens Variáveis; 18 Painéis Eletrônicos 
Fixos de Mensagens Variáveis, 30 torres metálicas de rádio-
comunicação; 56 unidades do SAT - Sistema de Análise de Tráfego.

500 colaboradores
259 profissionais de APH e 35 médicos

17 Bases Operacionais 
Base 1 – Mundo Novo; Base 2 – Itaquiraí; Base 3 – Naviraí; Base 4 – Juti; 
Base 5 – Caarapó; Base 6 – Dourados; Base 7 – Rio Brilhante; Base 8 
– Nova Alvorada; Base 9 – Anhanduí; Base 10 – Campo Grande; Base 
11 – Jaraguari; Base 12 – Bandeirantes; Base 13 – São Gabriel do Oeste; 
Base 14 – Rio Verde de Mato Grosso; Base 15 – Coxim; Base 16 – Pedro 
Gomes; Base 17 – Sonora.

Frota – cerca de 80 veículos
12 Ambulâncias-resgate; 05 Ambulâncias UTI; 04 Viaturas de 
Intervenção Rápida; 25 guinchos (08 guinchos pesados e 17 guinchos 
leves); 19 viaturas de inspeção de tráfego; 01 viatura de atendimento 
mecânico pesado e 11 caminhões de serviço (05 Caminhões Boiadeiro, 
05 Caminhões Pipa e 01 caminhão-munck).
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Capa

11 de outubro de 2014
SAU começa a operar 

na BR-163/MS

....  LINHA DO TEMPO  ....

Novembro de 2014

Primeiro parto na 
BR-163/MS

Janeiro de 2015

Entrega do trompete 
encontrado na 

BR-163/MS  
para usuário em 

Paranavaí/PR
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CapaAbril de 2015

SAU opera 
em Bases 

Operacionais 
definitivas

Mais dois partos 
na rodovia

Setembro de 2015

Equipe do SAU 
realiza outro parto

Outubro de 2015

1 ano de operação 
do SAU na BR-163/MS

Julho de 2015

SAU atinge 
a marca de 
100 mil 
atendimentos

Usuário volta à Base para agradecer 
equipe que salvou sua vida
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Conscientização

A CCR MSVia divulgou no começo 
de outubro um balanço das ações 
desenvolvidas durante a Semana 

Nacional de Trânsito, realizada entre 18 a 
25 de setembro. No período, foram distri-
buídos cerca de 42 mil folhetos educativos 
contendo orientações e dicas de segurança 
viária, como o uso do cinto de segurança, 

o cuidado na manutenção dos veículos, a 
importância de não jogar objetos na rodo-
via, entre outros. 

Segundo Fausto Camilotti, gestor de 
Atendimento da CCR MSVia, o planeja-
mento de ações foi realizado em parceria 
com o Gabinete de Gestão Integrada no 
Trânsito (GGIT), que reúne os órgãos 

Semana de Trânsito: 
campanhas educativas da 
CCR MSVia alcançaram cerca de 
42 mil motoristas
Ação foi realizada em parceria com órgãos 
de trânsito de MS e envolveu equipes do SAU
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Conscientização

de segurança pública do Estado de Mato 
Grosso do Sul, e que desenvolve ações 
voltadas para a segurança no trânsito, 
primando pela redução dos acidentes e, 
consequentemente, a gravidade e a morta-
lidade resultantes dessas ocorrências.

“A nossa participação nas questões de 
segurança de trânsito vai além das ações já 
previstas em nosso Programa de Redução 
de Acidentes”, destaca Camilotti. “Por 
isso, também desenvolvemos ações insti-
tucionais em parceria com as diversas enti-
dades e instituições estaduais e municipais, 
além da parceria constante e indispensável 
com a Polícia Rodoviária Federal em toda 
a BR-163/MS”.

Nos municípios de Campo Grande, 
Nova Alvorada do Sul e Dourados a CCR 
MSVia promoveu palestras dirigidas a usu-
ários, abordando a importância da prática 
da direção defensiva. O cronograma de 
ações também envolveu treinamento espe-

cial dos colaboradores da Concessionária 
com simuladores virtuais de tráfego em 
condições adversas, como chuva, neblina, 
sonolência e fadiga.

A Campanha foi apoiada por mensa-
gens didáticas afixadas em mais de 50 pon-
tos da rodovia com textos refletivos, que 
podem ser lidos à noite através do reflexo 
dos faróis dos veículos. Os painéis apre-
sentam 14 mensagens diferentes, entre elas 
“Sob chuva, reduza a velocidade”, “Acenda 
os faróis mesmo durante o dia”, “Não 
ultrapasse pelo acostamento” e “Respeite 
os limites de velocidade”.

Foram parceiros nas ações da Semana 
Nacional de Trânsito, além da PRF e do 
GGIT, a Faculdade UNIDERP, Posto 
Kátia Locatelli, Posto Caravágio, Sindicato 
dos Centros de Formação de Condutores 
do Estado de Mato Grosso do Sul - 
SindCFC-MS, Transportadora CONLOG 
e Frigorífico JBS. •

Faixas com mensagens de segurança orientaram 
motoristas durante a viagem

Folhetos educativos foram distribuídos 
em pontos estratégicos da rodovia
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LOCALIDADE KM DE ACESSO KM ATÉ
 NA BR-163 A CIDADE 

Sonora 838 –
Pedro Gomes 768 16
Coxim 730 –
Rio Verde de Mato Grosso 681 – 
São Gabriel do Oeste 616 –
Camapuã 575 45
Bandeirantes 548 –
Rochedo 529 57
Jaraguari 527 –
Campo Grande 480 –
Sidrolândia 466 69
Nova Alvorada do Sul 365 – 
Rio Brilhante 320 – 
Douradina 291 06
Dourados 260 – 
Caarapó 208 – 
Juti 172 –
Naviraí 127 – 
Itaquiraí 76 – 
Eldorado 40 – 
Mundo Novo 19 –  

N

À sua disposição
24 horas por dia,

todos os dias,
gratuitamente

                   21
                   36 57
                  51 87 108
                 45 96 132 153
                36 81 132 168 189
               52 88 133 184 220 241
              37 89 125 170 221 257 278
             30 60 112 148 193 244 280 301
            45 75 105 157 193 238 289 325 346
           170 215 251 275 327 363 408 459 495 516
          83 115 160 190 220 272 308 353 404 440 461
         47 129 162 207 236 267 319 355 400 451 487 508
        60 106 189 221 266 302 326 378 414 459 510 546 567
       76 22 68 151 183 228 258 288 340 376 421 472 508 529
      72 148 94 140 223 255 300 330 360 412 448 493 544 580 601
     41 68 144 90 136 219 251 296 326 356 408 444 489 540 576 597
    65 106 133 209 155 201 284 316 361 391 421 473 509 554 605 641 662
   49 114 155 182 258 204 250 333 365 410 440 470 522 558 603 654 690 711
  54 103 168 209 236 312 258 304 387 419 464 494 524 576 612 657 708 744 765
 70 108 157 222 263 290 366 312 358 441 473 518 548 578 630 666 711 762 798 819

Mundo Novo
EldoradoItaquiraíNaviraí

Juti
Caarapó

Dourados
Douradina

Rio Brilhante

Nova Alvorada do Sul
Sidrolândia
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Rochedo

JaraguariBandeirantes
Camapuã

São Gabriel do Oeste

Rio Verde de 

Mato GrossoCoxim

Pedro GomesSonora

BR-163

 Rodovias Federais

Rodovias

 

Estaduais

Divisa (entre estados)

Polícia Rodoviária Federal 

Posto de Cobrança

Aeroporto

Base do SAU – Serviço de 
Atendimento ao Usuário

P

395
MS

395
MS

338
MS

040
MS

040
MS

040
MS

040
MS

464
MS

338
MS

223
MS

223
MS

436
MS

436
MS

338
MS

040
MS

MS

487
BR

376
BR

267
BR

158
BR

463
BR

267
BR

060
BR

419
BR

262
BR

359
BR

060
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359
BR

158
BR

262
BR

163
BR

163
BR

472
MS

382
MS

339
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185
MS

178
MS

448
MS

214
MS

060
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Mundo Novo

Japorã

Eldorado
Iguatemi

Itaquiraí

Tacuru

Paranhos

Coronel
Sapucaia

Amambaí

Aral Moreira

Sete 
Quedas

Laguna Carapã

Ponta Porã

Antônio João

Caarapó

Taquarussu

Angélica Nova Andradina

Deodápolis
Ivinhema

Glória de 
Dourados

Rio Brilhante

Maracaju

Nioaque

Itaporã

Nova Alvorada do Sul

Fátima do Sul

Vicentina

Anaurilândia

Bataguassu

Brasilândia

Três Lagoas

Selvíria

Santa Rita
do Pardo

Guia Lopes 

de Laguna

Jardim

Bonito

Bela Vista

Bodoquena

Anastácio Dois Irmãos 
do Buriti

Sidrolândia

Rochedo

Corguinho

Bandeirantes

Ribas do 
Rio Pardo

Terenos

Camapuã

São Gabriel 
do Oeste

Coxim

Rio Negro

Miranda

Cassilândia

Chapadão 
do Sul

Costa Rica

Alcinópolis

Pedro Gomes

Douradina

Jateí

Juti

CAMPO
 GRANDE

Naviraí

Rio Verde de
Mato Grosso

Aquidauana

Novo Horizonte do Sul

Sonora

Jaraguari

Rondonópolis/Cuiabá - MT

Mineiros - GO

Jataí/Rio Verde - GO

Serranópolis - GO

Andradina - SP
Araçatuba - SP

Corumbá -MS

Corumbá - MS / 
Puerto Quijarro - Bolívia

Bonito - MS

Pedro Juan
Caballero - Paraguay

Maringá - PR

Guaíra - PR

Presidente Epitácio - SP
Presidente Prudente - SP

Km 822+217

km 817+837

Km 678+179

Km 703+501

Km 629+135

Km 577+913

Km 612+050

Km 478+585

Km 454+700

Km 427+135

Km 381+442

Km 331+878
Km 323+700

Km 285+247

Km 267+400

Km 227+993

Km 201+900

Km 179+649

Km 128+679

Km 130+500

Km 113+253

Km 22+700

Km 80+967

Km 27+639

Km 224+358

Km 534+677

Km 530+600

Km 778+444

Km 734+300

Km 740+794

 

Km 603+410

Km 533+824

Km 432+111

Km 313+725

163
BR

163
BR

163
BR

Km 28+209P1

P2

P3

P4

P5

P6

P7

P8

P9

Dourados

A B C D E F G H I J K L M N

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

Água Clara

Leia na pág. 14 
matéria sobre 

Itaquaraí
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Com população estimada em 
18.614 habitantes, confor-
me dados do IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística), 
Itaquiraí é umas das 21 cidades pelas quais 
a BR-163 passa em Mato Grosso do Sul. 
A Praia da Amizade, situada a 18 quilôme-
tros da área urbana, é um dos principais 
atrativos. O local possui uma área com-
posta por bosque com área de camping 
onde cabem cerca de 400 barracas. Além 
disso, há 102 churrasqueiras de concreto, 
duchas, banheiros e sanitários. 

A área é uma boa opção para os aman-
tes da natureza, que podem contemplar as 
belezas naturais por meio da pista de cami-
nhada, além de aproveitar o momento para 
uma visita à gruta e a cachoeirinha, pre-
sentes no território. O tradicional Festival 
da Pesca também atrai centenas de turistas 
todos os anos. Disputado no Rio Paraná, o 
evento tem a praia como ponto de partida. 

Terra acolhedora, 
Itaquiraí chama atenção 
por sua praia artificial

Breve histórico - A cidade recebeu este 
nome devido ao Córrego Itaquiraí, por 
conta do grande número de pedras redon-
das encontradas na região. O nome de é 
origem tupi: Ita significa “pedra” e quiraí, 
“redonda”. Sua história é marcada pelo 
cultivo da erva-mate, que ganhou força 
no início do século XX. Nos anos 1950, 
migrantes de outros estados começaram a 
compor a população local, principalmente 
os de São Paulo e Paraná. 

Já na década de 1960, foi elevada a dis-
trito de Ponta Porã e, posteriormente, pas-
sou a ser distrito de Amambai e Iguatemi. 
Em maio de 1980, a cidade recebeu sua 
emancipação político-administrativa, pelo 
então governador Marcelo Miranda. 

Pequeno, mas acolhedor, o município 
tem na agricultura sua principal atividade 
econômica, sobretudo na produção de soja, 
milho e algodão. Em 2016, Itaquiraí com-
pleta 36 anos. •
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Conservação

CCR MSVia utiliza 
maquinário especial na 
manutenção da BR-163/MS
Conheça a sela trinca, equipamento 
utilizado na rodovia que ajuda a 
recuperar o pavimento feito antes 
da concessão
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Conservação

É inegável que a vida útil do pavi-
mento está diretamente relacionada 
à qualidade dos materiais emprega-

dos e correta execução dos procedimentos 
feitos durante o processo de pavimentação. 
Mesmo assim, com o passar do tempo, 
esse pavimento envelhece, oxida e encolhe, 
o que acaba gerando trincas, que, se não 
corrigidas log no início, levam a buracos.

Para auxiliar nessa ação, a CCR 
MSVia utiliza nas obras de manutenção 
da BR-163/MS uma máquina chamada 

sela trinca, que, como o próprio nome 
diz, sela as trincas do pavimento de forma 
adequada, conforme elas vão aparecendo. 
Essa prática pode mais que dobrar a vida 
útil do pavimento.

Esse processo é feito normalmente em 
pavimentos que ainda não começaram a 
deteriorar de forma crônica. A máquina abre 
a trinca e aplica o selante até o topo, ou seja, 
a camada mais superficial da rodovia. Essa 
aplicação é limitada até um pouco acima da 
trinca para não causar problemas.

Equipes passaram por treinamento específico para manusear o equipamento
16



Conservação

O selante é um material 

composto de cimento 

asfáltico modificado com 

adição de elastômeros 

de última geração e 

alto desempenho, o que 

acaba lhe conferindo 

aderência, alongamento 

com memória elástica, 

flexibilidade e 

resistência à fadiga, 

proporcionando assim 

uma maior capacidade 

para suportar as 

movimentações do 

pavimento.

De forma a garantir a qualidade em um 
projeto de selagem, é necessário utilizar o 
material apropriado para cada situação, 
considerando os fatores climáticos. Uma 
trinca selada corretamente pode garantir a 
selagem até 10 anos.

A CCR MSVia utiliza em suas obras 
um material chamado rodo selante, pois 
tem maior durabilidade e melhor qualida-
de  frente aos fatores climáticos de Mato 
Grosso do Sul, com períodos de muitas 
chuvas intensas e outros de altas tempera-
turas e baixa umidade do ar.

Trincas seladas de forma inapropria-
da podem gerar ainda mais problemas. 
O sangramento, por exemplo, acontece 
quando o selante se torna semilíquido 
em função do calor do pavimento. 
Nesse caso, o mesmo pode colar em 
qualquer superfície que esteja em con-
tato. A preparação imprópria também 
acarreta em problemas durante o pro-
cesso, uma vez que o selante não cola 
na trinca.

As equipes de engenharia da CCR 
MSVia realizam a fiscalização constan-

te dessas obras de forma a garantir a 
qualidade e durabilidade do pavimen-
to selado, realizando a manutenção 
em caso de irregularidades. Segundo 
levantamento da concessionária, foram 
empregadas até agora cerca de 9,5 
toneladas do material num total de 120 
quilômetros de trincas seladas.

Da mesma forma que se elimina 
goteira no telhado, as trincas no pavi-
mento também devem ser seladas. A 
infiltração de água causa deterioração 
do pavimento e da subestrutura. Se não 
tratadas e sanadas, elas se multiplicam e 
causam muitos prejuízos. •

Preenchendo as lacunas
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Obras

CCR MSVia trabalha na 
duplicação de novos 
trechos da BR-163/MS

São mais de 30 quilômetros 
totalizados em nove trechos 
da rodovia

As obras de duplicação da CCR 
MSVia na BR-163/MS não param. 
Neste momento, as equipes das 

empresas contratadas pela Concessionária 
trabalham para entregar aos usuários da 
rodovia mais de 30 quilômetros de novas 
pistas duplicadas.

Os novos trechos em duplicação, que 
totalizam 32 quilômetros são: do km 
284,890 ao km 287,150 (Douradina); 
do km 310,380 ao 315,400 e do km 
331,280 ao km 335,660 (Rio Brilhante); 
do km 430,480 ao km 432,980 (Campo 

Grande); do km 530,0 ao km 535,620 
(Jaraguari/Bandeirantes); do km 602,920 
ao km 607,280 (São Gabriel do Oeste); do 
km 701,420 ao km 703,860 (Rio Verde 
de Mato Grosso); do km 773,720 ao km 
778,520 (Coxim/Pedro Gomes) e do km 
817,540 ao km 818,840 (Pedro Gomes/
Sonora).

Mais de 1050 trabalhadores entre 
engenheiros e operários da CCR MSVia e 
de outras nove empresas atuam na conclu-
são desta etapa da duplicação, utilizando 
cerca de 286 máquinas e veículos para 
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Obras

atividades de terraplenagem, escavação e 
compactação da terra, além de caminhões 
basculantes e motoniveladoras. Até agora 
foram movimentados 362.676 m³ em cor-
tes e aterros e executados 133.087 m³ de 
camadas finais de terraplenagem (CFT), 
24.063 m³ de sub-base e 4.807 m³ de 
base. Ainda, foram utilizadas 3.357 tone-
ladas de Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente (CBUQ).

Tais obras de duplicação são reali-
zadas atendendo às exigências de uma 
autorização especial do IBAMA (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis), chamada 
Via Rápida, que permite a execução das 
obras enquanto as Licenças Ambientais 
não são emitidas pelo órgão. Essa auto-
rização é fundamentada nas Portarias 
Interministeriais dos Transportes e Meio 
Ambiente 288 e 289, de 16/07/13, e 
determina que as obras devem situar-se 
dentro da faixa de domínio, não podem 
ultrapassar 25 quilômetros de extensão, 
cada, sem atingir Áreas de Preservação 
Permanente (APP), nem envolver retirada 
de mata nativa, desapropriações ou remo-
ção de moradores. •
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Institucional

Apoiado pela CCR MSVia, Instituto 
CCR lança site para ampliar atuação

Organização sem fins lucrativos lidera algumas das ações 
sociais da CCR MSVia e incentiva cultura, esporte, educação 
e meio ambiente em vários pontos do País

O Grupo CCR lançou neste mês 
o site www.institutoccr.com.
br, um canal para comunicação 

direta do Instituto CCR sobre as ações, 
eventos e projetos culturais, esportivos, 
ambientais e educacionais apoiados pelo 
Grupo CCR. Entre outros projetos, o 
Instituto trouxe a Mato Grosso do Sul, 
por meio da CCR MSVia, ações como 
a Campanha do Agasalho, a divulgação 
do telefone Disque 100 (contra o abuso 
de crianças e adolescentes) e campanhas 
como Maio Amarelo e Outubro Rosa.

A homepage lançada apresenta os obje-
tivos do Instituto, os projetos, os propo-
nentes, os programas em andamento, os 
relatórios de atividade da entidade e outras 
informações. O campo Notícias, sobre 
projetos e programas em andamento, é 
destinado a promoção e registro de ações 
e eventos veiculados ou não na mídia; o 
campo Projetos, que reúne as proposições 
atualmente em execução nas quatro áreas 
de atuação do Instituto, é onde o usuário 
pode conhecer um pouco mais sobre cada 
projeto. No campo Agenda de Eventos 
(dentro de Projetos), o usuário encontrará 

as ações previstas e realizadas por meio do 
Instituto CCR

O Grupo CCR, maior grupo de ser-
viços de infraestrutura do país, criou o 
Instituto CCR, organização privada sem 
fins lucrativos, que permitirá à companhia 
utilizar recursos próprios e incentivados no 
apoio ao desenvolvimento socioeconômico 
e cultural das regiões onde atua, visando se 
consolidar como um dos maiores investi-
dores sociais do Brasil. A CCR acredita na 
responsabilidade social como propulsora 
da cidadania na sociedade brasileira. 

O Instituto CCR estrutura e qualifica a 
gestão de projetos em quatro áreas de atua-
ção: Saúde e Qualidade de vida; Educação 
e Cidadania; Cultura e Esporte; Meio 
ambiente e Segurança viária.  Desde 2003, 
a companhia investiu R$ 165 milhões em 
projetos sociais diretos e incentivados, e 
vai investir muito mais com o Instituto. 

Com o lançamento do site do Instituto 
CCR, a companhia deve ampliar sua atu-
ação nas comunidades onde está presente, 
com a experiência de já ter levado mais de 
500 projetos a 120 cidades que, desde 2003, 
beneficiaram cerca de 7 milhões de pessoas. •
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PRF

A CCR MSVia viabilizou, através do 
contrato de concessão da BR-163/
MS, a conclusão das obras de 

reforma do novo prédio da Unidade 
Operacional Policial e da Delegacia 
Regional da PRF localizada no km 130 
da BR-163/MS, em Naviraí (MS). O 
prédio modernizado foi inaugurado em 
meados de outubro e contou com as 
presenças do Superintendente da PRF/
MS, Ciro Vieira Ferreira, do prefeito de 
Naviraí Léo Matos e do Juiz Federal João 
Batista Machado, entre outras autorida-
des civis e militares.

Segundo Keller Rodrigues, gestor de 
Interação com o Cliente da CCR MSVia 
e representante da Concessionária no 
evento, a parceria entre a empresa e a 
PRF/MS tem sido fundamental para 
a transformação da BR-163/MS em 
Rodovia da Vida. 

“A entrega deste posto revitalizado 
valoriza ainda mais a importância do 
trabalho que a Polícia Rodoviária Federal 
tem realizado em prol da segurança 
em nossas rodovias”, afirmou Rodrigues 
durante o evento. “Sem dúvida alguma, 
a fiscalização é fator indispensável para 
que possamos continuar a reduzir aci-
dentes e salvar vidas nas estradas”.

De acordo com o Superintendente da 
PRF/MS, Ciro Ferreira, a recuperação da 
Unidade Operacional assegura a continui-
dade do trabalho da Instituição na região 
e representa uma conquista da Sociedade.

“A contribuição da CCR MSVia 
foi fundamental para a conclusão desta 
obra no município de Naviraí, consi-
derado um ponto estratégico”, disse 
Ciro Ferreira, Superintendente da PRF. 
“Com isso, o trabalho da PRF conti-
nuará sendo de aproximação e amizade 
com a população”.

O evento contou ainda com a 
presença dos comandantes da Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros, delegados 
da Polícia Civil, vereadores e repre-
sentantes de instituições de segurança 
pública, além de outras autoridades. •

CCR MSVia viabiliza reforma de 
unidade da PRF/MS em Naviraí
Unidade Operacional foi inaugurada 
no km 130 da BR-163/MS
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O cozinheiro Caio pega o  
metrô da Linha 4-Amarela 
todos os dias para trabalhar.

Os pratos e talheres 
importados chegaram  
via Aeroporto Internacional 
de Belo Horizonte, antes 
de virem a São Paulo.

Pela Rodovia 
Presidente Dutra,
os caminhões 
trazem o palmito
direto da fazenda.

MESMO QUANDO VOCÊ NÃO VÊ, O GRUPO CCR
TRABALHA PARA FACILITAR SUA VIDA. 

GrupoCCROficial www.grupoccr.com.brGrupoCCROficial

Mais do que administrar rodovias, metrôs, aeroportos e barcas, a missão  
do Grupo CCR é facilitar o seu dia a dia. Garantir que você chegue lá  
com tranquilidade e segurança e abrir sempre novos caminhos para que 
tudo também chegue até você. Afinal, pelo céu, pelo mar, pela terra  
ou pelos trilhos, nosso destino é sempre a sua felicidade. 

É por aqui 
que a gente   

chega lá.
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Sustentabilidade

No fim do último mês, a CCR 
MSVia ultrapassou a marca de 
900 atendimentos gratuitos ofe-

recidos aos caminhoneiros da BR-163/
MS por meio do programa Estrada para a 
Saúde. Iniciado em novembro de 2014, o 
Programa atendeu a mais 90 caminhonei-
ros em sua última edição, totalizando 926 
motoristas atendidos até agora.

Segundo Lígia Elena de Castro, res-
ponsável pelo Programa, os motoristas 
estão acostumando a usufruir dos exames 
clínicos gratuitos oferecidos pelas ações da 
CCR MSVia e comparecem cada vez mais. 
“Ao todo, 59 motoristas que já haviam 
feito exames em edições anteriores volta-
ram para novas consultas, o que demons-
tra o acerto da ação, que vai ao encontro 
do interesse dos profissionais do volante”, 
afirma Lígia Elena. 

Durante a ação, realizada mensalmen-
te, em um dia da semana, a CCR MSVia 
instala toda uma infraestrutura especial 
de atendimento em um posto de serviços 
localizado às margens da BR-163/MS. Das 
15h às 21h, são oferecidos exames clínicos 
gratuitos como medição de colesterol e 
Índice de Massa Corpórea (IMC), testes 
de diabetes e triglicérides, além de aferição 
de pressão arterial. Eventualmente, tam-
bém são disponibilizadas vacinas contra 
doenças como difteria e tétano (dupla 

CCR MSVia atende 
a mais de 900 caminhoneiros

adulto) e hepatite B. Todos os serviços são 
gratuitos. 

Ao final do circuito, o participante 
recebe uma carteira de acompanhamento 
contendo todas as informações obtidas 
durante o evento.

A última edição do Programa acon-
teceu no Posto Kátia Locatelli, localizado 
em Campo Grande, na altura do km 
462 da BR-163/MS, e contou com o 
apoio do próprio Posto Kátia Locatelli, da 
Escola Padrão (serviços de enfermagem) e 
LUNIIV - Escola Técnica para Iniciantes e 
Profissionais de Beleza (corte de cabelo). •
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O cozinheiro Caio pega o  
metrô da Linha 4-Amarela 
todos os dias para trabalhar.

Os pratos e talheres 
importados chegaram  
via Aeroporto Internacional 
de Belo Horizonte, antes 
de virem a São Paulo.

Pela Rodovia 
Presidente Dutra,
os caminhões 
trazem o palmito
direto da fazenda.

MESMO QUANDO VOCÊ NÃO VÊ, O GRUPO CCR
TRABALHA PARA FACILITAR SUA VIDA. 

GrupoCCROficial www.grupoccr.com.brGrupoCCROficial

Mais do que administrar rodovias, metrôs, aeroportos e barcas, a missão  
do Grupo CCR é facilitar o seu dia a dia. Garantir que você chegue lá  
com tranquilidade e segurança e abrir sempre novos caminhos para que 
tudo também chegue até você. Afinal, pelo céu, pelo mar, pela terra  
ou pelos trilhos, nosso destino é sempre a sua felicidade. 

É por aqui 
que a gente   

chega lá.
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O GRUPO CCR ABRE CAMINHOS PARA VOCÊ 
CHEGAR LÁ E PARA TUDO CHEGAR ATÉ VOCÊ.

Hugo cultiva as flores
no interior e traz pela
Rodovia dos Bandeirantes
até São Paulo.

Hugo pega a Rodovia Presidente Dutra,
sentido Guarulhos, com um buquê
de flores todo fim de semana 
para receber sua namorada mineira.

Dayane, a namorada  
mineira de Hugo, embarca  
todos os fins de semana  
no Aeroporto Internacional  
de Belo Horizonte para  
ver Hugo e ganhar flores.

É por aqui 
que a gente   

chega lá.

GrupoCCROficial www.grupoccr.com.brGrupoCCROficial

Mais do que administrar rodovias, metrôs, aeroportos e barcas, a missão 
do Grupo CCR é facilitar o seu dia a dia. Garantir que você chegue lá 
com tranquilidade e segurança e abrir sempre novos caminhos para que 
tudo também chegue até você. Afinal, pelo céu, pelo mar, pela terra 
ou pelos trilhos, nosso destino é sempre a sua felicidade. 
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